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E 
claro como o tempo agora começa a aquecer, as coisas todas aquecem. 
Coitado do Nixon qu e se tem visto. af lito com os sarilhos que a sua eleição 
arra njou . Primeiro pediram·lhe explicações: depois pediram-lhe gravações; 

agora pedem-lhe resoluções. E nestas não lhe deixam muita escolha: a impu­
gnação, que é como quem diz o o lho da rua. 

E que depois de terem ouvido fitas e fitas de gravações, os investigadores 
estão plenamente convencidos que houve grossa moscambi lha no célebre Water-

' gate. Uma coisa que nunca poderia' passar pe la cabeça de ninguém! 

li 
arece que deu um andaço pelos governos. Aqui houve limpeza geral. 
Noutros lados também houve tremelicações. Como por exemplo na 
A lemanha, onde Willy Brandt desceu do poleiro. Como no Canadá, o 

primeiro ministro Trudeau que pediu ao governador geral para dissolver o Parla­
mento e convocar eleições; como em França o nde D'Estaing e Mitterrand se 
preparam para as finais. Como em Inglaterra onde também apareceu uma espécie 
de Watergate com assinaturas falsas e tudo. Como na Etiôpia onde se demitiu o 
chefe do Estado Maior. Como afina l um bocad inho por toda a parte; Egipto, 
Líbia, Jordania ... vamos lá a ver onde é que isto tudo vai dar. 

V 
ocês têm seguido o folhetim da eleição do presidente da república da 
França? Não o deve m perder. Parece um campeonato de futebo l: os 
clubes foram sendo eliminados uns atrás dos outros até se chegar agora à 

final que vai ser disputada no dia 19 entre o senhor Giscard D'Estaing e o se nhor 
Mitterrand. Assim a modos como uma final entre o Sporting e o Benfica. Está-me 
cá a parecer que como eles estão praticame nte co m o mesmo número de pontos, e 
se equ ivalem perfeitamente, no dia 19, como naõ pode haver pro longamentos nem 
novo jogo em campo neutro, o resultado vai ser decidido com ci nco penalties para 
cada lado. Não era má ideia. 

1 quilo lá pelos montes Gou lan continua também quentinho. Os isrealitas 
descobriram que o seu exército não estava devidamente armado e equi · 
pado quando foi da guerra de Outubro . E o homem da pala no olho 

declarou que o me lhor que havia a fazer era mudar o governo. 
Claro que vocês que são pessoas inteligentes já perceberam que ele, como 

min istro da defesa também ia para a rua. Mas o amigo Dayan deu um geitinho na 
coisa. Aconselhou a mudança da Governo, mas não a da senhora Golda Meir. 
Demitiu o Chefe do Estado Maior, mas disse que pela sua parte não queria 
continuar a ser ministro da Defesa. O que naturalmente logo levou os seus 
partidários a pedir-lhe para ficar , como ministro da Defesa ou de qualquer outra 
coisa. Se cal har como ministro do ataque .. 

V 
ocês julgavam que era só o senho r Ki ssi nger que andava por ai armado em 
judeu errante a viajar consta ntemen te? Puro engano, meus jovens amigos. 
Já vi rem os passeios que o senador Teci Kennedy anda a fazer? Já esteve 

na Alemanha onde ainda conseguiu falar com Willy Brandt antes da sua demissão; 
depois foi a Varsóvia e seguida mente a Moscovo. Agora naturalme nte tem que 
voltar a Bo na, para repetir a cantiguinha ao novo chanceler que for eleito; e depois 
segue viagem para outro lado . Porque qualquer dia é preciso ter cá bastantes 
amigos deste lado, para se vencerem eleições na América .. 

E 
Não vale a pena as pessoas excitarem-se. As coisas acabam sempre por 

- sossegar. Vocês sabiam que na semana passada mestre Fidel de Castro teve 
muito prazer em receber em Havana monsenhor Casaro li , secretário do 

conselho para os negôcios políticos da igreja, e enviado do Vaticano? 
O senhor Casaroli foi a primeira personalidade do Vaticano a visitar Cuba 

depois da revolução de 1959. E falou em tom muito optimista do estabelecimento 
de relações entre Havana e Roma . Ora vejam lá. 

l laro que no Vietname as coisas continuam. Há sempre um combate 
desconhecido que aparece de um cessar fogo para 'J> o.utro. Mas os 
americanos já disseram que vão retirar dali os seus adidos mil itares. 

Para onde é que os irão mandar agora? 
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ods jil pensaram o que , que 'lili ser para o ano o 

V Festival Internacional da Canção? Agora que se parti­
ram tantos tachos e que alguns que se nio partiram 

estão todos rachados e os donos desesperados a ver se lhes 
deitam uns gatos, a coisa vai ser falada e a música vai ser 

N
os Estados Unidos (onde , que havia de ser? 1 um 
homenzinho pôs uma aeçio no tribunal contra a sua 
mulher (sua ... dele!). Queixou-se o senhor Johnston e 

achamos que com toda a radio, que a esposa o massa.crava 
diaria e constantemente por causa do dinheiro que ele - segun­
do ela - desbaratava. Porque gastava disparatadamente e sem 
nenhum senso de economia os pacotes de detergente com que 
lavava a roupa e a loiça. O que na verdade nã'o esta certo! 

P
or outro lado, na Georgia, um outro senhor, que duran­
te anos e anos de casado teve que u.iportar a companhia 
permanente da sogra, de5CObriu finalmente a pa.i:. 

Como l)el'"cebeu que a santa senhora tinha horror aos gatos e a 
todos 01 felinos, levou para casa um tigre bebé, ficando auim 
livre da :sogra, e com a mulher a tremer a um canto da sala, em 
çima duma cadeira. Donde se conçlui que para grandes males, 
pequenos tigres. 

E 
em Inglaterra um senhor que foi a um parque onde 
vendiam autom6118i1 usados, quiz comprar uma camio­

. neta de passageiros que estivesse ainda em bom eruido 
e nio fosse muito cara. E explicou ao vendedor que a sua 
profisssão era a de motorista de autocarro. E que gostava de 
dar aos domingos passeios com a familia. E que não estava para 
p,assar a semana a guiar uma camioneta e ao domingo a ter que 
gurar uma caixi nha de fosforos que tinha pedais onde nem lhe 
çabiam os pés. D que demonstra claramente qi.,e o senhor 
Watson é oonsel'llador e gosta de o ser. 

E
a Marlenezinha? ~ daro que voçlis slo uns miudos e 
niro a oonhec:eram nos seus bons tempos, aqui hã uns 
50 anos atrás. Foi considerada a mulher oom as mais 

lindas pernas do mundo. Nilo açreditam? Pois fiquem sabendo 
que ainda hoje, Marlene Dietriçh com os seus 73 anos, acaba 
de auinar um contrato para ktuar num çlube noçtumo e 
gravar dois programas de televisão. E por um "cachet" de mais 
de 40 mil dólares. Imaginem por isto que "borrac:ho" era ela ai 
por voltas de 1920 .. 

A
gente sabe que isto de )Ornais, negóçio que depende de 
se venderem ou nilo venderem. E sabe também que se 
houver pelo menos bastantes assinantes esse dinheiro, 

uma grande ajuda. TerA sido por isso que um )Ornai americano 
que recentemente aderiu ao grande programa de dar conselhos 
sobre conduçio e rewas de transito, esçre\leu assim: 

"ACONSEL HAMOS MUITO CUIDADO NA SUA 
MANEIRA DE CONDUZIR. NADA DE VELOCIDADES 
EXCESSIVAS. SABE, SE vocll: SE ESTAMPAR E FOR 
PARAR AO OUTRO MUNDO, A NOSSA SECÇÃO DE 
ASSINANTES FICA SEM SABER PARA ONDE ~ QUE LHE 
HÁ·DE MANDAR DEPOIS O JORNAL ... " 

' çlaro que aquela coisa dos "streakers" - a mania de 

E andarem nus por toda a parte - ainda estã no prin­
çipio ... No prinçipio deste mês foi em Inglaterra que 

uma equipa de futebol duma cidadezinha da provinçia, entrou 
em campo nuai.inha em pelota, e s6 com as botas calçadas, 
como mandam as regras do "streaking". E ainda )Ogou auim 
quase meia hora, at, que as autoridades conseguiram fazé~os 
sair do campo. Nilo sabemos se estavam a ganhar ou a p«der, 
mas oomo a Associação de Futebol de K&At .. ' multow-Elfl 50 
libras "por desacreditarem o desporto" parece que a moda vai 
çustarapegar .. 
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ÃI NÁ llARRAlADA 

~
~ ato agora é um sa- levantado. Jã foi arranjado. sequer a gente pode fazer o director ou administrador ou acabar todas as barracas que 

.ril~o. Esta secçã'o Que diabo, assim também gosto ao dedo e fazer uma outro senhor assim. por aí havia é que começa a 
das barracadas ti· nfo dá gozo nenhum! Nem partidinha a um senhor Bolas! Isto de estarem a ser uma grande barracada! 
nha até aqui uma 

autentica nascente, um verda­
deiro manancial de assuntos, 
porque na verdade cá pela 
ianta terrinha para além das 
muitas e muitas barracas que 
havia por ai espalhadas, e 
algumas delas até paredes 
meias com alguns palacetes, 
por todo o tado havia barra-
cadas. 

Para começar havia as bar­
racadas dos sindicatos que 
não sindicavam, dos transpor­
tes que não transportavam, 
dos conselheiros que nã"o 
aconselhavam, dos advogados 
que não advogavam e do povo 
que se despovoava. 

Havia barracadas de todos 
os géneros e de todos os ti­
pos. Barracadas animais, bar· 
racadas vegetais e barracadas 
minerais. Era só escolher. 

Claro que para as barra­
cadas animais o mais indicado 
era ... bom. Não vamos agora 
bater no ce·sauinho. Mas no 
reino vegetal também havia 
barracadas: para começar ha­
via barracadas de todas as ár­
vores: barracadas de oliveira, 
(eaf, embora murchinha essa 
parece que ainda se conseguiu 
transplantar, vamos a ver até 
quando ... ) barracadas de 
amoreira, barracadas de toda 
a espécie de tirvoresque Deus 
ao mundo deitou. 

E é claro que no reino 
mineral, também havia barra­
cadas: as barracadas do pitrol, 
as barracadas das tiguas Ida 
companhia e das outras, prin­
cipalmente das que eram ven­
didas só por atacado (mania 
das grandeus) impondo a 
cada cidadão pagar (e gartar 
se quizesse) três ou cinco me· 
trosdetigua.) 

Agora.. chorai fadirtas 
chorai, q·ue as barracadas es­
tão a minguar! Quando age­
nte vai á procura duma, que 
dantes não podia gozar, por­
que aqueles senhores mal­
-dispostos lti de baixo, que 
não achavam piada a nada e 
riscavam muitozangados,diz­
·nos o parceiro do tado: !É pti, 
isso não, porque jti foi alte­
rado. Já foi mudado. Jti foi 
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ra é perfeitamen- riqueza, dava-lhes pelo meoos dores que por razões d; nhecido - e bastante mal vis· desses canteiros renques e 
te sabido de to acertezadeestaremacultivar sobrevivencia económica to pelos grandes empresários renques de cravos vermelhos. 
dos que um povo um produto que mais tarde eram praticamente obrigados - que cim os lavradores que que ao longe disfarçavam a 
é tão rico como ou mais cedo teria grandes a cu ltivar outros produtos, tinham tomates não se conse- presença da cultura que lhes 

for rica a sue vida agrícola. E implicações no desenvolvi- nunca deixaram de manter guia fazer farinha. queriam tirar, conseguindo 
como nós estamos agora a mento do pais. nas suas hortas pequenas mas Como se compreende uma assim manter-se como que-
reconhecer que o nosso pais Os tomates, conforme a bem tratadas plantações de industrialização de produtos riam com os tomates no seu 
precisa de desenvolver todas definição cientifica, são plan- tomates que lhes permitiam da terra mio se faz de um dia lugar. 
as suas riquezas e potenciali- tas solanáceas dos paises tem- conservar as sementes para 
dades, é precisamente a altura perados que produzem fruto s quando lhes fosse possível 
de todos terem umas ideias carnudos, alimentares e muito industrializar a produção te-
bem definidas sobre as nos- vitaminados. Como é compre- rem a certeza de que não fal-
ssas riquezas agrícolas, que ensivel, quando o clima deh<a tariam os tomates necessários 
tão imJ)Ortantes são. de ser temperado, ou é sujeito para que as fábricas pudessem 

Assim eu julgo que é agora a pesadas imtempéries, os laborar livremente e sem res-
muito boa altura para vos tomates que aparecem Siio trições. 
falar de algumas dessas rique- poucos e naturalmente pouco Um facto curioso é que a 
zas agrícolas, e dentre essas aproveitados, porque como se grande maioria desses lavra-
parece-me que a cultura do sabe o seu aproveitamento in- dores que sempre se dedica-
tomate deve ser destacada dustrial s6 se pode fazer ram a cu ltivar tomates, o 
acimadetodasasoutras. quando há muitos e de boi faziam principalmente nas 

E isto porque Portugal, carnação. terras do plantio do trigo, 
mesmo quando a sua agricul- No nosso pais nunca o aumentando sempre que o 
tura andava muito por baixo, povo deixou de se dedicar ao podiam fazer, os canteiros 
sempre teve no seu povo mui- cultivo dos tomates, mesmo dos tomates para além dos trÍ · 

ta gente que se dedicasse â quando os cultivava apenas gais, com a natural diminui-
cultura do tomateiro, porque para consumo doméstico. ção da produção de farinha . 

• embora não lhes desse grande 

mundo, e sobretudo no cam-
contra toda a espécie de con- po das culturas agrárias, sem-
selhos e de sugestões, em con- pre se verificou que os técni-
servar as suas culturas, e que cos de gabinete, que nas gran-
se recusavam terminantemen- des empresas alardeavam um 
te a dar outra orientação âs saber profundo dos proble-
s.uas vidas agrícolas, foram a mas agrícolas, nunca conse- -
pouco e pouco rodeando os guiram comer as papas na 
canteiros onde mantinham as cabeça nem sequer do mais 
suas culturas predilectas - os inculto lavrador, porque em 
tomateiros - de outras espé- questões de conhecei'" a sua 
cies, para que os tomates não terra, e o que ela pode produ· 
dessem tanto nas vistas, e evi- zir, o homem do povo é e foi 
tassem assim mais conselhos sempre autoridade suprema. 
duma agricultura que eles sa- Eu até jé estou arrepen-
biam que nunca havia de dido de ter dito no inicio 
durar sempre. Assim a grande deste t rabalho que o tomate 
maioria deles plantou à volta cont. na pag. 11 
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eoleitoréda 
minha opinião, 

· seremos bons 
amigos, mas se, 

porazar,pertenceáseitaque 
vou vituperar nesta história, 
com certez<1 paS$i1 a classifi­

car-me como o último dos 
miseráveis. Em todo o caso eu 
fico a ganhar contando a his­

tória porque amigos que con­
cordam connosco não há mui­
tos, e porque está dito tam­
bém que os "últimos serão os 
primeiros". 

Eis sobre o que vou con­
sultá-los: "francamente não 
acham, como eu, insuportavel 
aterrivel mania que têm algu­
mas pessoas de fazer pergun­
tas sob re as coi$3S mais 
ociosas?" 

Su ponhamos que a fatali­
dade vos obriga a dizer que o 
vosso 110 1.iz uma asnei ra. 
"Perdão - interrompem eles 
- o senhor vosso tio não é 
um cavalheiro trigueiro que 
usa óculos?" 

"Não; é um ruivo que usa 

boa vista." 
"De cabelos crescidos?" 
"Pelo cont rário, completa­

mente calvo!" 
E se, para encurtar razões, 

explicais que o vosso tio com­
prou um cão é p reciso descre­
ver o animal, dizer-lhes quan­
to custou o bicho, e se foi 
comprado a fu lano ou a sicra­
no. E ainda f)OI'" cima sois 
imperiosamente solicitados 
para avisar o vosso tio {do 
lado materno, não é?) que na 
rua do Conservatório, ao fun­
do de um pátio há uma 
pequena oficina, onde, por 
preços baratíss imos, fab ricam 
coleiras para eles, como não 
se usam em todo o mundo. 

Estas perguntas, além de 
poderem provocar a apople­
xia ou a dança de Saint -Guy, 
têm o u t ros incovenientes. 
Excitam o burgues mais asso­
madiço a proferir palavras 
mal soantes e expoem o in­
qui ridor a registar revelações 
chocantes para os seus prin­
cipioshonestos. 

O caso da Letapir parece­
-me edificante para provar 
estes inconvenientes. 

Madame Letapir que eu 
co n heço i ntim ame n te, ·é 
inspecto ra das escolas, e em 
vez de interrogar as crianças 

sobre a idade de Matusalém, do litoral, com porto de mar, -lo de ter chegado tarde, por-
entretem"'Se a sacar delas toda em visita à escola maternal, que fora ela a causadora da 
a série de informações que quando chegou, já bastante demora. 
pode, acerca das suas famílias. depois da aula começar, o - E porque é que a tua 

Ainda há pouco tempo, pequeno Martinho que trazia mamã te demorou até tão 
fora ela a uma pequena terra um bilhete da mãe a desculpá- tarde? 

-Porque está doente .. 
- Ah! Coitadinha ... Será 

tuberculosa? 
- Não, minha senhora. 

Está deitada porque teve um 
menino .. E eu tenho que ir 
fazer os recados. 

-Ah! Que graça. Estás 
contente por ter um mano? 

- Enou, sim senhora. 
-É rapaz ou rapariga? 
- Isso é que eu não sei -

disse o Martinho a rir-ainda 
não lhe vi senão a cabeça. 

A esta resposta a l)fofes­
sora fez"'Se corada como um 
tomate, e a madame Letapir 
também vacilou um pouco. 
Quis reparar a sua gafe, mas 
infe l izmente, pelo método 
homopático; quero dizer 
recorrendo a um processo fa ­
vorito: 

- E o teu papá? - con­
tinuou ela disfarçadamente -
o que faz ele? 

-É marinheiro. 
-Ah, eestâ contente tam-

bém por te r um novo bebé; 
não é verdade? 

-Isso é que eu naõ sei. 
minha senhora - respondeu o 
Martinho a coçar a cabeça -
há dois anos que anda em 
viagem.. 

A professora ia chegandO 
ao rubro, e Madame Letapir, 
ve r ificou, de repente, que 
eram já dez horas e era me-
1 hor acabar a aula e a 
inspecção. 

EU JOÃO Q U E IXINHAS 
VENHO POR ESTE MEIO 
ESCLARECER QUE OS 
BOATOS QUE CIRCULAM 
POR A( DIZENDO QUE 
PERTENC I À EXTINTA 
PIDE, NÃO Tl:M RAZÃO 
DE EX IST IR . 

AQU I F ICA PO IS O 

ESC LARECIMENTO. 
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- Dizo.j.n,e D. Briolanja: irá durar muito tempo este nossn 
cativeiro? Sabeis quanto me amofina ver-vos assim sem as 
vossas damas de honor, sem os vossos cházes e tudo ... 

D. BRIOLANJA 
- Então que quereides, minha boa aia? Desvarios da fortuna, 
que todos os temos .. 

AIA 
- Da fortuna como quem diz: vós bem sabeides, senhora 
minha, que eu também aqui estou a pagar as favas, e fortuna 
foi coisa que nunca tive .. 

D. BRIOLANJA 
- Não tivesteis? Que conversas são essas? Então o meu1 
augusto esposo não vos tinha já posto na Caixa de Previ­
dencia? Quemaisquereides? 

AIA 
- Olha que grande beneficio me fe.i:! ComeÇOIJ por me retirar · 
das tenças não sei quantos maravedis por cento, a diz.er que era 
para eu, se precisasse, ser tratada pelo físico da corte: mas 
afora uma dor que tive num queixal que o mestre ferrador me 
arrancou, porque a tal caixa acho que dizia que a beneficiário 
dado não se olhava o dente e não lhe tocou, nunca preciwi 
dela. Precisava era dos maravedisquedescontava .. 

O. BRIOLANJA 
- Não digaides blasfémias, mulherl Então 
benefícios .. 

AIA 
- Cais benefícios cais ova! O vosso augusto esposo, que até por 
sinal fiquei agora a saber que nem augusto era, também me 
descontava mais um ou dois dobrões - não me alembro agora 
- para eu ter depois mezinhas mais baratas do que a plebe. E 
de que é que wrviu isso? Quando eu andei com a espinhela 
caida e quis arranjar um emplast ro , tive que mandar o meu 
Jaquim à procura duma cobra pequenina, para lhe tirar a 
banha. E sabe vona senhoria o que é que aconteceu? 

O. BRIOLANJA 
-Entãocomoéquequereidesqueeusoubesse? 

AIA 
- Pois o que sucedeu foi que o mê Jaquim não encontrou nem 
uma lombriga, quanto mais uma cobra! Porque tinham iâ sido 
todas apanhadas pelos físicos da corte, que tinham uma fábrica 
de banha de cobra que andavam a vender a pataco. E eu tive 
que dizer ao mi! Jaquim para me esfregar as cruzes com as 
lesmas do jardim, que nem óleo de fritar consegui achar nas 
tendas! 

- Pois tendes razão, minha boa aia1 Os tempos iam mal, 6 w 
iam! Que o diga eu e o meu augusto esposo aqui destenados, 
por essas e por outras! 

AIA 
- O vosso esposo, mais esse augusto e mais uma data deles! E 
uma coisa, antes que eu mal pergunte, 5enhora minha: que'l1 é 
que vai agora pagar essas tenças todas? 

O. BRIOLANJA 
- Como quereides que eu saiba disso? A verdade é que até 
hoje ainda n§o nos faltaram os mortos. Mas sabe-se lã o que 
estarã para vir ainda! 

cont. na pag . 10 

VAI ALTA A NOITE NA MANSÃO DA PIDE 
JÁ MEIA-NOITE COM VAGAR SOOU. 

QUE PAZ TRANàUILA QUE HOJE ALI RESIOEI ~ 
SÓ TEM DESCANSO QUEM DALI CAVOU 

l 
CAVOU CAVOU E COM SOMBRIO ESPANTO 
NEM ACREDITA NO QUE ACONTECEU, 

tr NÃO ACREDITA, MAS NO ENTRETANTO ' 
, ENTROU NA TOCA E NÃO MAIS APARECEU' li 1 

() 

:~~~:Di:s~~tt~~~Rif:::;:§;~::::~;~~~VO" li 
NUM FESTI VA L A VIRAR AS CASACAS 

QUE PAZ TRANQUILA, FOI O QUE ELE PENSOU 
TANTO MALANDRO QUE AINDA AI RESIDE• 
MAS QUALQUER OIA V~ QUE SE ENGANOU, 

Q 'º~ ' i 
NOS SOHOS DO coHJéio DA CORC04RiAÍ 

ACABé-SE (OH ô HOVIMEAJro AIAT(JRAL 
Fé#/AIINO/oo. 
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ROSA TRISTE - O meu namorado há três semanas que não me aparece A 
ultima vez que falamos foi numa mat 1née das seis quando o homem 
que ficou ao meu lado esquerdo adormeceu no meio do filme e 
encostou a cabeça no meu ombro E eu como sou uma pessoa muito 
delicada tive pena de o acordar Depois quando o lhei para o meu 
namorado, já ele não estava lá. Que devo fazer? Já lhe quiz telefonar 
mas o telefone dele não responde. 

R - Acho que o melhor é voltar outra vez ao cinema. Talvez o outro senhor 
torne a aparecer e queira tornar a pegar no sono. E se o seu namo­
rado voltar e quizer encostar a cabecinha ao seu ombro. tenha cui­
dado não se pique. 

ROMANTICO - O meu patrão anda a dizer que me despede se eu não cortar o 
cabelo. Mas todos os meus amigos dizem que o cabelo assim ondu· 
lado e caido sobre os ombros me fica muito bem. Que me aconselha? 

R - O melhor será tentar demover o seu patrão . Com o encanto que você tem 
sobre os seus amigos, talvez o seu patrão acabe por reconhecer que a 
sua presença dá uma nota de beleza ao seu escritór io. E se ele o puzer 
a si nas relações públicas, vai ver que os negócios prosperam. E se ele 
não quizer diga-lhe que o trabalho não é tudo na vida; os seus amiqos 
o protegerão. Faça-lhe uma cena , e deixe-o. 

INFELIZ - Trabalho como guarda da noite numa fábrica e o meu patrão ofere­
ceu agora um emprego de secretária à minha mulher. Mas eu acho 
que ela não tem saúde para trabalhar tantas horas. que devo fazer? 

R - Você deve é preocupar-se consigo e ver se você tem saúde para ficar tanto 
tempo sem dormir . Porque pelo sim e pelo não. 

~l.ifRE 
.~ con t .da pog. central 

AIA 
- Olhai, 5enhora minha, que se calhar o que está para vir é 
mais um ror de gente dessa que andava lá pela vossa corte a 
papar iantarinhos e a faze r decretozinhos! E olhaide que ainda 
são muitos os que não vieram! 

O. BRIOLANJA 
- Vamos ter paciencia, minha velha aia. 

A IA 
- Velha, uma gaita! Sabeide senhora minha que já muitos 
gentishomens aqui neste condado ma têm feito rapapés! E 
olhaide que se eu tivesse a certeza que o mê Jaquim não vinha 
para cá . . 

O. BRIOLANJA 
- Que dizeides, desinfeliz? Enta'o vós pensaides atraiçoar os 
sagrados laços do Himeneu . . . 

AIA 
-Oslaçosdequem? 

O. BR IOLANJA 
- Do himeneu, mulher! Do matrimónio! Do casamento! Do 
Jaquim! 

AIA 
- Ah. nã senhora! Eu ao Jaquim não corto nada! Mas 

ESPERANÇA - O meu ma rido é guarda nocturno numa fábrica . O senhor acha com'assim, não vos esqueçaides senhora minha que já novas cá 

que um homem que tem esse empreqo pode ficar acordado todo o chegaram em que ele andou a pôr o retrato nos pasquins do 
dia? Quais são as horas a que lhe dará mais sono? reino ·a dizer que não era sócio daquele clube que lhe pagava ãs 

A - De noite. De noite é que é bom. 

~'R Í DicULAUS" AMiCfO (A)S 
AGOR~ (lVt A CENSU~A DW O 13rnRo Ri55AlTA PARA Hui• 
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CA, DADO A $~A EfPAlJSAO, "os RI D\Cl)LO>'' PRECÍSAM DE 
BONS COLAl>ORllDO~$. 

\JOCÊ, LfiTOR AI-IÍGO NÃO 5HtÍ V"\ 1:>fü.s? ... 
Rti>ARU~V!- OS QV( t:>.CTV/lll"'JEIJii .b.~\JÍTRlll>/IL\-1/lfc\ 

TAMÚ.11 ':>ÃO CAl'A1{S Dt vôo~ 11llb /s.1.TO!:> MllS, [ 'l.i'E­
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FIGVlc :,AJS01b0 (lUE PRiCÍSll.~OS l>5 1'J OV0S CAMbfl.11-
l>AS Qvt (i!V{l Rl>M DA11, ~011 l)Í~~o~I04b Ao& NOSSOS 
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Ve7eS umas rtenças por fora: e eu tenho ouvido dizer que os 
nobres que fizeram estas mudanças no vosso reino, não 
gostavam nada desse clube de que o vosso esposo, mais esse 
augusto e os outros nobres do conselho eram patrões .. 

O. BRIOLANJA 
- Não faleid es nisso mulher. Já basta o que basta! E o que lá 

.lávai! 

AIA 
- A mim não me interessa o que lá vai: o que eu quero saber é 
o que cã vem! Porque se isto assim continua, eu tenho que dar 
rumo à minha vida: vós bem sabeides que eu tenho estado aqui 
estes dias todos, e a única coisa que tenho é os mortos; a 
respeitodetenças . .. viste·las! 

O. BRIOLANJA 
- Mas o que quereides vós fazer? Teremos que suportar os 
nossos fados .. 

A IA 
- Isso de fados, senhora minha, é outra cantiga; agora são tudo 
cantares diferentes. Vós já ouvisteis os t rovadores. 

D. BRIOLANJA 
- Já, e já os proibi de cantarem esses cantares de mal dizer na 
minha presença. Tem que haver respeito e decoro! Não 
oomeceides vós a fazer como esses pagens regui las que andam a 
escrever pelas paredes frases insu ltuosas para as pessoas da 
nossa condição .. 

cont. na pag. 14 
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e amo você sabe os ares e os astros ainda 
andam um bocado turvos. Por isso, seÍJI 
qual for o seu signo, não será má ideia se 
andar prevenido com o chapéu de chuva. 

Evidenteme11te que já tem havido bastantes dias de 
sol, mas pelo sim pelo não, não vá você ser apanhado 
desprevenido, leve o chuço quando sair. 

CARNEIRO 
TRABALHO - Você está cheio de sorte. A semana 
que era de 48 horas, passou para 40, e se calhar ainda 
fica em 35. Mas como você está desempregado nem 
essas 35 tem que trabalhar. Seu felizardo! 
AMOR - E como está desempregado, talvez não fosse 
mâ ideia ir ver onde é que a $\lél mulher trabalha, 
principalmente nas horas extraordinârias. Não é por 
nada. Éc.á por coisas. 
SAUOE - Tirando esse peso da cabeÇ<1, o resto não 
vai mal. Mas trate'ie do reumâtico. 

TOURO 
TRABALHO - Não se esqueça de ir à reunião do seu 
sindicato. Parece que vão ser revistos os horários de 
trabalho dos moços de forcados. Não vã em fitas. 
Proteste! 
AMOR - Cuidado com os efluvi os da Primabera. 
Olhe que anda por aí muita vitelinha com ideias 
absorventes. Lembre<ie que boi:i:inho só lambe'5e 
todo. 
SAUDE - Boa, se conseguir aliviar essas calosidades. 
E nãodeixeafeitar. 

GÉMEOS 
TRABALHO - A dobrar, como você calculava que ia 
acontecer. Mas aquele part·time que lhe ofereceram 
agora tra:i: água no bico. Eu se fosse a si não aceitava. 
Coisas à comissão .. Lembre<ie que as comissões 
andam muito mal vistas. 
AMOR - Desta ve:i: é que é a sério. E parece que ali 
há muita pasta; o pai foi director geral de qualquer 
coisa, por isso o mais certo é vocês irem vive r para a 
Suíça. 
SAUDE - O pior é essa furunculose. Quando é que 
você vai fazera análise? 

CARANGUEJO 
TRABALHO - Olhe amigo que isto está um bico de 
obra para si. Eu bem sei que você se fartou de andar 
para trás, mas esse vicio nã'o abandona e você agora 
continua na mesma. Afinal o que é que você quer? 
Uma auto-estrada só para si? 
AMOR - Nem pense nisso. Quem é que lhe vai ligar 
comessaperninha marota? 
SAUOE - Essas palpitações que você tem sentido 
ultimamente são só cagaço. Acalme<ie, homem, que 
ninguém lhe faz mal. Eles nem sabem nem sonham! 

LEÃO 
TRABALHO - Deixe lá que já falta pouco. Tem sido 
o cabo dos trabalhos, Mas vejo nos astros que você se 
deve safar. É só aguentar estes dois fins de semana, e 
depois já pode ir para férias .. 
AMOR - Esteja descansado que todos o amam. 
Todos, claro excepto os do signo das águias, mas 
como ainda nã'o há esse signo, talvez se safe. 
SAUDE - Um bocadinho estafadinho, mas conso­
ladinho. Parabens .. 

cont. na pag. 14 
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e ra uma planta solanácea, da que no nosso pais, o povo 
porque foi precisamente o na sua grande maioria nunca 
facto de se darem esses nomes tinha deixado de cultivar 
esquisitos aos lavradores que tomates. 
levou à decadencia da vida Porque bastou teMe anun-
agricola. ciado que na vila Morena de 

E até porque aqueles lavra- Grandola abrira uma fabrica, 
dores que por simples curiosi- imediatamente surgiram de 
dade foram ve r ao dicionário Norte a Sul do pais tomates 
o que é que raio queria dizer que chegavam para a mante· 
solanácea, encontraram lá rem em laboração perma-
como definição que solaná· nente e para a imediata aber-
ceas eram plantas dicotiledo- tura de muitas outras. 
nias, gamopétalas, entre as É certo que muitos lavra-
quais se encontravam a bata· dores vieram para o mercado 
ta, a beladona, o tabaco, o com exemplares muito fraqui-
estramónio, e o meimendro. nhos e só para que não disses· 
E logo a seguir, em letras se que os não tinha. Mas de 
maiusculas o aviso: Muitas qualquer forma a inauguração 

da nova fábrica fo i alegre· 
mente festejada por toda a 
parte, não faltando também 
os cravos vermelhos que ti· 
nham crescido lado a lado 

Como disse, um povo é tão 
rico, como for rica a sua vida 
agrícola. O trigo é natural­
mente importante: mas nem 
só de pãp vive o homem, O 
que se verifica hoje e ficou 
finalmente provado, é que os 
grandes empórios jâ não fa· 
:i:iam farinha com o povo por· 
que este, para subsistir, es tá· 
·Se borrifando para eles, por· 
que para subsistir tamosseus 
tomates. 

plantas solanáceas são --------------­
venenosas! 

Claro que muito indirecta· 
mente parecia que esses tais 
técnicos de gabinete tentavam 
assustaras pessoas para elas 
não cultivarem tais e tão peri­
gosas plantas; e a ideia de 
meio à sucapa juntarem na 
mesma classificação a batata 
com a beladona os estramó· 
nio ou lá o que é e o meimen ­
dro, que também deve ser 
coisa má, era com certeza 
para que as pessoas desistis­
sem de tais culturas, não fosse 
acontecer alguma desgraça. 

Feli:i:mente para nós o 
povo não ligou meia, Para o 
povo, que conhece bem a ter­
ra o dicionário e os técnicos 
de gabinete podiam ir dar 
uma volta ao bilhar garnde, 
porque as batatas são batatas, 
e que tinha tomates ficou 
com eles. 

As evoluções ecológicas 
das terras, nem sempre são 
tão regulares como seria para 
desejar. Por isso em Portugal 
o tempo manteve'5e durante 
um largo período sob condi­
ções climatéricas que não 
favoreciam muito o desenvol· 
vimento da cultura do toma· 
te. Mas devido a um daqueles 
fenómenos específicos dos cli­
mas sujeitos durante muito 
tempo a fortes pressões baro­
métricas, essas condi~es so­
freram quase que inesperada­
mente uma súbita mudança. 
E assim, com o eclodir dare­
cente Primavera verificou<5e 
quase que inesperadamente 
um extraordinário desenvolvi­
mento de todas as culturas de 
tomates que existiam dissemi­
nadas e algumas meio escon­
didas, de Norte ao Sul do 
pais. 

E taõ curioso facto veio 
mostrar sem sombra de duvi· 

Eu QUERO No 
COMUNISMO 

R O PRIMEIRO 
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ão está certo! Tudo tem os seus 
limites! Ninguém pode ter o direito 
de prejudicar assim as pessoas! 
Então agora depois de tirarem aque­

les programas de televisão que eram tão salu­
tares e tão construt ivos, tão admiráveis de 
concepção e tão instrutivos o que é que eu 
vou fazer? 

Vocês já pensaram que agora não sequer 
ao menos como é que hei-de arrumar os tare­
cos lá em casa, porque eu sempre que queria 
mudar o sitio duma cadeira tinha só que espe­
rar que a D.France me viesse dizer onde é que 
eu havia de a pôr, e qual era o bule de chá que 
ficava bem em cima do caixote do canto? 

Vocês já pensaram como eu ando agora 
perdido a olhar para o divã onde a minha dor­
mia, sem saber qual há-de ser a cor da ~lcha 
que lhe ponho em cima? 

Vocês já pensaram que não sei o que hei­
·de fazer ãquela cómoda rachada que herdei 
do meu tio Felisberto e que eu estava à espera 
que a D.France me dissesse se era de pinho ou 
de macacauba? 

Não está certol 
E aquele outro programa que me dava 

tanto orgulho, o dos 25 mi lhôes? Eu até já 
tinha metido ~ma cunha para fazerem uma 
visita lá ao Seixal que era para toda a gante 
saber as coisas que a gente lá temi Agora vai­
-se tudo pela água abaixo e se calhar nunca 
ninguém mais nos dá a conhecer ao mundo 
inteiro! 

Mas isso ainda não é tudo, nem é o pior: 
então como é que eu vou agora saber onde é 
que os bailadores poêm o pé quando dançam 
o Malhão no sul? Andem, digam lá. 

Claro que eu já há muito tempo andava a 
ver que havia para ali bailadores que se farta­
vam de pór o pé na poça: e o pior é que para 
eles o Malhão era a dança de que mais gosta­
vam, e se calhar por isso é que se fartavam de 
malhar: mas eu que esperava agora depois do 
25 de Abril vir a saber porque é que eles 
tinham dado aqueles passos de dança que os 
levou a pôr o pé na argola, fico sem o meu 
orientador espiritual dessas baitações, e por 
isso eu acho que é indecente, que é uma 
prepotencia e que é um abuso. Pronto. Claro 
aue já nem quero falar de tantos e tantos 
outros programas que vamos ficar privados; 
com certeza que por esse Portugal fora vão 
correr muitas lágrimas de saudade, mas pelo 
menos aqueles, palavra que me vão fazer falta. 
Como uma viola atrás dum enterro .. 
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ão quizemos dei· 

N xardeentrevistar 
hoje uma ootável 
personalidade do 

pelos mais lidimos pl'"incipios jornal, nem p<>der sorrir para com os ma1J lidimos princi- dizer, sennor dr. Marradas, 
da. . desculpe: qual é a os meus admiradores na tele· da ... olhe lá: afi - que tanto apro"a a esquerda 
orientação política do seu ita? 
jornal? 

nosso pais, o senhor Dr.Mar- - Uma orientação ridicula, 
radas de Pepineira, ilustre en- senhor doutor. Nada mais .. 
nista, orador, publicista e - Pois. A minha conduta 
mentor jornalistico, muito foi sempre norteada pelos 
conhecido de todo o público. mais ridiculos principios! 

Fomos encontrá-lo no seu - Ah, V. Exa. foi sempre 
gabinete da Agencia de Noti-

~ cias lnwntadas, onde se en· 
tretinha a recortar noticias de 

- Sim, nós sabemos que 
V. Exa. é muito adaptá'lel. . 

- ~ um dom, meu amigo, 
é um dom. Nada tem de espe­
cial, quando n6s procuramos 
semPfe o nos.so bem. 

--- Pois é, mas há pe5soas 
que dizem .. 

- As pessoas ditem, o que 
- Tenho, sim ,enhor! lismo di para muita coisa: e lhes mandam dii.er. E eu, 

Sempre ti.,at E a minha con- mesmo com o desgosto de como toda a gente sabe, sem-
duta fo, sempre norteada nfo ter agora o meu nome no pre esti'le de alma e coração 

- luo não importa. Quais­
quer que eles sejam sempre 
hão-de ter quem os defenda. 
E eu, Marradas de Pepineira, 
aqui estou para os defender. 
Oqueprecisoéquemedigam 

- Quer entfo V. Exa. quais sã'o eles. 

DECLARÃÇAO ~ "' eu· A. G. FALABARATO 
DECLARO POR MINHA , , 
HONRA , QUE NÃO FIZ ·~ 

~:G~li DA EXTINTA .'· . \ :~ 

E PARA EVITAR POSSI- ' . ::/-}(.( 
VEIS CONFUSÕES AQUI .·.;':,. ' 

F I CA O ESCLARE· ~ 

CIMENTO. 
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AIA 
- Pois eu gosto delas. E por muito que vos pese, senhora 
minha, hei-<le continuar a ouvi-las. E vós não mo podeis 
proibir. Esse tempo, senhora minha, jâ passou. 

O. BRIOLANJA 
- Tambem vós, a minha aia que eu julgava tão fiel! Oh, céus, 
que destino ainda nos estará reservado? Para onde 
caminhamos nós7 

AIA 
- Vós, minha senhora, não sei para onde caminhaides. Cá por 
mim e com vossa licença, vou caminhar para o meu sindicato, 
porque temos hoje uma reunião de aias, açafatas, damas de 
honor, damas de companhia, e ofícios correlativos para fazer 
exigencias sindi<:ais. Por isso o melhor, senhora minha, quando 
vier el-rei, é começardes a fazer-lhe o fadinho para ele entrar 
com algum, porque senão .. não hã aia! 

O. BRIOLANJA 
- Pois quê7 Assim me abandonaides? 

AIA 
- E muita sorte tendes vós de eu na'o reclamar as tenças em 
atraso. Mas na nossa últ ima reunião ficou assente que a gente 
não abusasse. 

D. BRIOLANJA 
- A última reunião? Pois quê! Vós haveis estado em reuniões 
clandestinas, estando aqui ao nosso serviço? 

AIA 
- Ah, lá isso, virgula nas reuniões clandestinas! As reuniões 
proibidas eram no vosso reino! Agora a nossa PILA está livre! 

D. BR IOLANJA 
- Que horror, mulher! O que é que dizeis que está livre? 

AIA 
- A PILA! O nosso partido! O Partido Independente de 
Lacaios e Aias! 

astr~ .. tábtta. .-t,a~ kr: 
cont.da pag.11 

VIAGEM 
TRABALHO - Pois ! O que é que você queria? 
Aguente que ê serviço. Mas cuidado com os serões. 
Olhe que lhe podem fazer mal ao signo. 
AMOR - Que ideia, menina! Então isso é lá para as 
suas forças. Vâ lendos os romances, e fa lando ao tele­
fone, e de vez em quando beba um copo de água. 
Fria. 
SAUDE - Está boa. Mas para que lhe serve isso? 
Bem basta o que basta .. 

BA LANÇA 
TRABALHO - Agora vai aumentar e muito. Voei! já 
sabe das novas leis das fisca lizações? Olhe que agora 
as balanças têm que andar muito certunhas! Cuidado 
com os contrapesos. 
AMOR - Também não é asneira ter um bocadinho de 
tento na bola. Equilibradinho é que é bom. Por causa 
dos contrapesos .. 
SAUDE - Cuidado com o equil íbrio do sistema ner­
voso. Ai, estes homens! 

ESCORPIÃO 
TRABALHO - Cuidadinho com o ferrão. Olhe que se 
isso pica os outros, também o pode picar a si. Deixe­
•Se de vingançazinhas pessoais porque se pode lixar. 
AMOR - Que ideia a sua! Então vod acredita que 
alguemvánessafita? 
SAUDE - Ligeiramente abalada. Mas o melhor é não 
ligarefazerpor esquecer. 

SAGITÁR IO 
TRABALHO - Eu no seu lugar ia tratando de pro­
curar novo emprego. Parece que o seu patrão vai 
dentro. Azares .. 
AMOR - Vod agora não pode pensar nisso. A não 
ser que se trate duma viuva rica. Se encontrar alguma 
disponivel. .. 
SAUDE - O que você tem é tosse. Um xaropezinho 
não lhe fazia mal.. 

CAPRICORNIO 
TRABALHO - Não tem que se queixar. Entra tarde e 
sai cedo. E com esse novo ordenado mínimo . . 
AMOR - É altura de convidar aquele borracho para ir 
a uma matiné. Mas veja lá não se adiante muito nas 
hesitações. Parece mal. 
SAUDE - Para isso ainda deve chegar. Mas não 
exagere. 

AQUARIO 
TRABALHO - Não se esforce. Vá às reuniões do 

sindicato, assine as declarações, e não deixe passar um 
dia sem ir a um comício. Trate do seu futuro. 
AMOR - Isso pode ficar para mais tarde. Você não 

. pode ter energia para tudo. Agora é só para dar .1 
lingua. 
SAUDE - Vá comprando umas pastilhinhas para a 
rouquidão. Não perca a sua rica voz, que agora é 

muito importante, mesmo sem festival de canções. 

PEIXES 
TRABALHO - Ai, filhos, imenso! Só com esta coisa 
do nosso partido a formar-se e tanta gente simpãtica a 
quererjuntaMeanós .. 
AMOR - Isso, isso! Por isso é que nós lutamos! E 
agora ninguem nos vai chamar nomes feios. Bem 
feito,bemfeito,bemfeito! 
SAUOE - Ai tão boa! Pois se isto até nos deu uma 
comoção tão grande ! Que grande comoção! 



Isto é que vai um ano 
para a "I ngricola" r Esta­
mos em Maio, e chove 
como se fosse Novembro; 

sabe que essa coisa do 
Benfica ser um desman­
cha-prazeres e ser logo 
campeão a uma data de 

estamos a chegar à última jornadas do fim, acabou­
jornada do campeonato, -se. 
e estamos tão indecisos Agora ainda naõ se 
quanto aos resultados dos 
campeonatos como no 
primeiro dia em que eles 
começaram, ou quase. 

Porque se o Sporting 
está ainda a ganhar por 
uma cabeça, o Benfica 
vai-lhe caladinho aos fun­
dilhos e com uma gana de 
mostrar do que é capaz 
que até nos sentimos to­
dos arrepiados com tal 
"frisson" (olhem que eu 
estou a falar melhor que 
o senhor Alves dos 
Santos .. ) 

É porque isto de resul­
tados finais tem muito 
que se lhe diga: e para 
prova disso vejam lá o 
pobre do Agostinho que 
perdeu a "Vuelta" por 
escassos segundos! E te­
mos que reconhecer que 
ele podia muito bem tê-la 
ganho. se tivesse tidi 
liberdade para isso. 

Mas isso de ter liber­
dade não se pode pedir 
muito alto ali em Espa­
nha, e se calhar foi por 
isso que o Agostinho teve 
que se contentar com o 
segundo lugar, mesmo 
depois de ter feito sofrer 
todos os espanhois quan­
do entrou fulgurante no 
estádio e toda a gente 
pensou que o "portugue­
zito" ia lixar o prestigio 
dos grandes senhores da 
Espanha. Não o conse­
guiu, mas pelo menos 
mostrou quem era. O que 
já é muito importante. 

Mas voltando ao fute­
bol vocês sabem lá as do­
res de barriga que por ai 
vão l No caso do primeiro 
lugar. pois toda a gente 

pode dizer que o Spor­
ting o venha a ser, como 
também ainda não apos­
tava um tostão daqueles 
marcelinos voadores em 
como o resultado eram 
favas contadas. Porque 

'não são: mesmo com o 
Yazalde a ser bota de 
ouro e campeão dos go-
1 ea dores recordistas, e 
com o Dé a dar à farta, o 
campeonato no domingo 
que vem vai precisar de 
fazer uma larga distri­
buição de calmantes para 
que os adeptos que sejam 
cardiacos não esticarem o 
pernil com o "suspense" 
final. 

E o Porto? Olhem que 

até o Cubillas meteu dois 
golos! A gente fica banza­
da! Anda tudo com uma 
genica que até faz afli­
ção .. 

Quanto aos que des-
cem. quanto aos que 
sobem .. 

Bom, a verdade é que 
eu não sou para estas coi­
sas. Estou já a sentir 
umas palpitações e ainda 
estamos longe de domin­
go. Como é que vai ser 

daqui até lá? E corno é 
que vai ser lá? Vou ligar 
um transístor a um ouvi­
do, o outro ao outro e 
fico a roer as unhas até 
ao sabugo. 

Ai que tanto me apete­
cia agora cantar: "O tem­
po vai ta para trás. . dá­
- me os golos que 
perdi.. " 

E que faziam agora um 
geitão. A qualquer deles! 
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